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Capacitação – por que

Há ações nacionais e internacionais que a população não maneja, tais como as convenções, que precisam ser disseminadas. 

A globalização também traz algumas exigências de capacitação – idiomas, leis, culturas latino-americanas, economia

O Pantanal não tem fronteiras enquanto bioma e precisa ser trabalhado pelos 3 países, incluindo os efeitos sobre Argentina e Uruguai, enquanto sistema.

Capacitação  - importância

Quando uma pessoa aprende, ela

 Transcende,

Toma suas próprias decisões: autonomia, evitando a dependência,

Participa,

Está pronta para o mercado,

Cria seu próprio mercado,

Resgata auto-estima...

Constrói o país.

Capacitação

Tudo isso resgata a informação local das comunidades autóctones.

Tudo isso exige relações interministeriais entre os 3 países para dar base legal para os locais atuarem amplamente.

Tudo isso exige pesquisa integrada.

Capacitação – para quem


Para os usuários dos recursos do Pantanal e dos atores, entre eles, comunidades locais, empresários, universitários, pesquisadores, escolas, políticos, turista e outros.

Capacitação – como

Diversas metodologias - aprender fazendo, estágios/pasantías, workshops/taller, cursos, cursos à distância e outros

Diversas técnicas - vídeos, livros, boletins, listas de discussão e outros

Diversos canais para difusão de informação, preferencialmente gráfica e oral (rádio e cassetes), de acordo com as necessidades da população meta.

Capacitação – para quê

Capacitação orientada para a Educação Ambiental, não apenas para a conservação, mas de luta contra a pobreza, o êxodo rural e melhor qualidade de vida de acordo com valores culturais locais. 

A conservação será consequência do manejo sustentável.

Capacitação - tipos

Formal – apoio aos sistemas educativos, incluindo a temática pantaneira no conteúdo dos textos e no currículo. 

Não formal – de forma mais local, permitindo a participação nos programas de desenvolvimento locais e planos de ações nacionais, para cada uma das convenções.  

Informal – através da imprensa oral e escrita, com apoio das ONGS, na difusão da informação, com encontros periódicos entre os atores, para retroalimentação.

Capacitação Formal
Proposta 1


Currículo especializado sobre o Pantanal proposto pelas universidades e escolas, organizado pelo CPP, usando todos os tratados como base, noções de ecologia e hidrologia do Pantanal, saneamento e outros aspectos, como sugestão para currículos existentes ou para cursos de aperfeiçoamento.

Capacitação Formal
Proposta 2


Através da iniciativa pública e privada trabalhar a educação, com enfoque no desenvolvimento sustentável.

Capacitação Formal
Proposta 3


Programa de intercâmbio entre universidades pantaneiras, ciências sociais, administração e ciências naturais nos níveis de pós-graduação (especialização e mestrado), organizados pelas próprias universidades (UFMT, UFMS, UAGRM).

Capacitação Não Formal


Proposta 1

Capacitar as lideranças (governamentais, não governamentais e da iniciativa privada) sobre as convenções, as oportunidades (institucionais e de negócios) desenvolvimento sustável, efeitos sobre populações carentes para melhoria do IDH. 

Ex. capacitar candidatos a políticos. 

Capacitação Não formal


Proposta 2

Capacitação sobre manejo sustentado de produção animal e vegetal.

O que pode produzir, 

o que hoje é comercializado, 

o que é retirado do pantanal. 

Ex.SESC, Centros de pesquisa. 

Capacitação Não Formal


Proposta 3


O entendimento de recursos naturais e culturais como fonte de ingresso, estimulando pequenos negócios familiares, agronegócios, turismo rural e outros. A proteção ambiental pode ser estimulada através de incentivos econômicos. Abertura da visão de conservar como bem estar e retorno econômico. 

Capacitação Não Formal


Proposta 4


Série de eventos como este, ao longo da calha do rio para consolidar propostas de desenvolvimento sustentável à luz das convenções, capilarizando estas informações e tipo de discussão.  

Capacitação Informal


Proposta 1

Buscar aderência da grande mídia:

 enfocando as potencialidades do Pantanal, para fortalecer o sentido de pertinência e a identidade dos 3 países. Ex. globo, fazendo flashes de 10 segundos “você sabia!?!” 

com conteúdo das convenções para a sensibilização através de propaganda resgatando a potencialidade do Pantanal macro-regional. 

Capacitação Informal


Proposta 2

Folder informativo das relações de produção do pantanal:

 volume total de água, 

quanto da água é utilizado pela população e pelos animais, 

como usam essa água, 

qualidade da água,

vegetação em extinção, 

animais em extinção.
Capacitação Informal
Proposta 3


Replicação dos temas das campanhas em todo o sistema Paraguay-Paraná, sobre aves migratórias, fogo e outros.
Capacitação


Programa de capacitação e de estudos sobre governança, Acordos Multilaterais Ambientais (AMAs) e as vantagens da zonas úmidas, para atores de governos municipais, ONGs, educadores formais e informais e populações fronteiriços ao Pantanal.

Mandatos para pesquisa

Estimular de projetos temáticos de pesquisa nos três países

Banco de germoplasma animal e vegetal, 

Água, 

Ciclo do nitrogênio e do carbono.

Controle de zoonoses
Sistema de Informação

Usar:

Website da Iniciativa Pantanal Everglades (IPE) à disposição de todos para compartilhar informação.

Listas de discussão da Pantanal Everglades e Áreas Úmidas
Elaborar:

 Info Pantanal (Quem é Quem no Pantanal, projetos e estudos em andamento e quais áreas protegidas - ligado ao SIG Pantanal). 

Calendário de eventos.

Agenda de trabalho.
